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      Apresentação
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      O caminho aberto pelo Papa Francisco, ao convocar a Igreja toda para um amplo debate sobre a família, não permite que nenhum de nós fique indiferente. É hora de redescobrir, reconstruir, redobrar a atenção, o cuidado, o cultivo, a celebração desse incomensurável presente divino à humanidade: a família.


      Com intuição precisa, ou melhor, por inspiração divina, o Papa quis que houvesse dois Sínodos: um para conhecer a realidade da família em nível mundial e apontar as dificuldades e os pontos a esclarecer e debater, e outro para enfrentar os desafios. Todos, assim, fomos envolvidos num grande debate. Questões polêmicas foram estudadas e confrontadas sem receio, sem desprezar nenhum ponto de vista, dentro e fora da Igreja.


      O Sínodo Ordinário teve os seus resultados publicados, inclusive com os números da aprovação, mostrando grande serenidade e consenso. O Santo Padre tem agora um quadro completo e complexo do que pensa a Igreja, e ele próprio, como Vigário de Cristo, poderá oferecer à Igreja e ao mundo um ensinamento sólido, uma leitura precisa, uma orientação clara sobre a família, tal como a humanidade necessita.


      Com muita liberdade, o Papa deverá escrever uma mensagem ao mundo chamada “Exortação Pós-Sinodal”. Pelo menos assim é que tem acontecido nos últimos cinquenta anos, após o Concílio Vaticano II.


      Se não temos ainda em mãos essa palavra conclusiva do magistério do Papa Francisco, podemos, sim, entrever alguma coisa, sobretudo porque ele próprio, o Papa Francisco, se manifestou claramente nas catequeses semanais sobre o tema da família, apontando valores, mostrando caminhos, desenhando situações familiares muito sabiamente comentadas.


      Estas catequeses estão reunidas aqui neste livro. Falam do papel dos pais, das mães, dos avós, dos jovens, das crianças, sempre com saborosa alegria e delicadeza, com sincera advertência e proféticas afirmações. Ouve-se no texto escrito até mesmo os acentos da sua voz. O Papa, que se divertiu por ser chamado de “Lolo Kiko – vovô Francisco” pela multidão reunida nas Filipinas, que desce do carro para abraçar um enfermo ou um idoso e pega no colo as crianças, com bom humor e sabedoria nos oferece, em suas catequeses, páginas de verdadeiro Evangelho familiar.


      São quadros ricos de ensinamento. O Papa os criou com sua visão de Pastor de toda a Igreja, e Rodrigo Luiz dos Santos os colocou em molduras práticas para a leitura, tornando-os verdadeiros instrumentos de evangelização para a catequese domiciliar, para a reflexão nos grupos de famílias e de vizinhança e nos encontros pastorais ou mesmo para a leitura pessoal. Um alimento saboroso que vai bem na mesa das famílias. Então, bom apetite!


      Dom João Bosco, ofm


      Presidente da Comissão da CNBB para a Vida e Família

    

  


  
    
      Prefácio
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      Licença, obrigado, desculpa. Três palavras-chave da vida em família. Pela simplicidade que possuem, elas podem despertar risadas em quem as ouve, mas, quando esquecidas, as consequências podem ser ruins.


      A correria do dia a dia faz com que desprezemos estas palavras, e então percebemos para onde a sociedade tem caminhado. Assim, atento aos novos desafios, Papa Francisco realizou uma série de catequeses para despertar a família para sua linda missão e vocação no mundo atual.


      Alegria, unidade, doação, paciência, crescimento... Muitas palavras podem definir a convivência familiar. Uma estudante, ao ser estimulada a encontrar palavras que expressassem o que representa a família, concluiu que “confusão” é o melhor sinônimo. Realmente podemos dizer que a família é uma espécie de espelho da vida. De fato, “é bela porque não é harmoniosa”, escreveu o inglês Gilbert Keith Chesterton. De acordo com este escritor cristão, a sanidade da família resulta das discrepâncias e diversidades próprias que ela enfrenta.


      Meus votos são de que estas reflexões, baseadas nos ensinamentos do Santo Padre e direcionadas às famílias, nos ajudem a fazer um exame de consciência sobre o lugar que estamos dedicando aos nossos caros. O amor é a nossa missão!


      Que a Sagrada Família nos inspire, para que, com nosso testemunho, possamos contribuir para que a Instituição Familiar seja colocada no lugar certo: no nosso coração, na nossa casa e também na nossa convivência civil. O ambiente familiar é muito rico e constitui uma vocação para o ser humano, além de um grande desafio.


      Boa leitura!

    

  


  
    
      


      Parte I
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      Os membros da família


      

    

  


  
    
      Confrontar ideias para o bem das famílias, da Igreja e da sociedade1
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      Recebi a notícia do novo ciclo de catequeses sobre a família como uma resposta de Deus para o momento em que a sociedade está vivendo. Diante de tantos desafios enfrentados pela família cristã diariamente, como, por exemplo, a imposição de novos modelos, torna-se cada vez mais necessária a promoção do protótipo de família formado por pai, mãe e filhos.


      No dia 10 de dezembro de 2014, Papa Francisco apresentou o ciclo sobre a família e explicou como aconteceu o Sínodo intitulado “Os desafios pastorais da família no contexto da nova evangelização” e os frutos que ele produziu. O Santo Padre direcionou sua explicação aos profissionais da comunicação que buscaram noticiar o Sínodo, porém, talvez por não estarem acostumados a fazer coberturas de notícias religiosas, muitos jornalistas abordaram o assunto com um viés político ou esportivo, sugerindo que na Igreja existem partidos ou times rivais: “Falava-se muitas vezes de dois times, pró e contra, conservadores e progressistas etc.”


      Com seu jeito bem próprio, Papa Francisco desenvolveu a catequese de maneira muita espontânea e sem medo de fazer esclarecimentos. Disse que pediu aos padres sinodais – assim são chamados os bispos e cardeais convocados para participar do Sínodo – para falarem de maneira franca, corajosa e humilde aquilo em que pensavam.


      Como bom jesuíta, Jorge Bergoglio tem um dom de discernimento apurado. Sabe que “quando se procura a vontade de Deus [...], há diversos pontos de vista e há a discussão, e isto não é uma coisa ruim!”. Mas, se há uma coisa a que o Papa teme, é a censura aos outros, isso para ele não tem cabimento: “Seria uma coisa ruim a censura prévia. Não, não. Cada um devia dizer aquilo em que pensava.”


      No confronto, permaneceu e fortaleceu-se a convicção de verdades fundamentais do Sacramento do Matrimônio, como indissolubilidade, unidade, fidelidade e abertura à vida.


      Este foi o desenvolvimento da Assembleia sinodal. Alguns de vocês podem me perguntar: “Os padres brigaram?”. Não sei se brigaram, mas que falaram forte, sim, é verdade. E esta é a liberdade, é justamente a liberdade que há na Igreja.  Tudo aconteceu “cum Petro et sub Petro”, isso é, com a presença do Papa, que é garantia para todos de liberdade e de confiança, garantia da ortodoxia. E no fim, com a minha intervenção, dei uma leitura sintética da experiência sinodal.


      Sínodo é uma palavra grega que significa “fazer juntos o caminho” ou “caminhar juntos”. O Papa Francisco completou dizendo que o Sínodo é um espaço onde o Espírito Santo tem liberdade de agir: “Devemos saber que o Sínodo não é um parlamento, vem o representante desta Igreja, desta Igreja, desta Igreja… Não, não é isto. Vem o representante, sim, mas a estrutura não é parlamentar, é totalmente diferente.”


      No Sínodo, os bispos têm a oportunidade de confrontar ideias, para o bem das famílias, da Igreja e da sociedade.


      Oração e sexo: segredos de um casamento feliz


      Somos casados há 55 anos. Quando alguém me pergunta sobre o segredo do matrimônio, respondo que as estatísticas dizem que é rezar juntos. Sei que parece muito estranho, mas a oração é fundamental. Outro ingrediente que eu indicaria é o sexo. Devemos admitir que o sacramento do matrimônio é um sacramento sexual, no qual expressamos plenamente nossa espiritualidade no sexo, que, portanto, faz parte do grande dom de Deus para nós. Por isso, considero que faz parte deste segredo.2

    

  


  
    
      Martírio materno: o papel da mãe3
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      Quando entraram na casa, viram o me­nino com Maria, sua mãe. Ajoelharam-se diante dele e o adoraram. (Mt 2,11a)


      “Ser mãe é pura doação.” Esta foi a conclusão a que minha esposa Adelita e eu chegamos depois que ela precisou ficar quase duas semanas em casa, afastada do trabalho, para cuidar de nosso filho de onze meses que estava com pneumonia. Eu, o maridão, precisei me ausentar por uma semana para um compromisso fora de nossa cidade. Graças a Deus, pudemos contar com o apoio de amigos, que foram muito prestativos nesses dias e a ajudaram muito. Porém, a renúncia de minha esposa ficou nítida, já que ela é uma mulher muito ativa e sente prazer no convívio profissional.


      Trouxe esta partilha pessoal para entrarmos juntos na segunda catequese. Aqui, começo propondo uma pergunta para nossa reflexão: “O que escolhe uma mãe? Qual é a escolha de vida de uma mãe?”.


      De acordo com o Papa Francisco, a resposta é a seguinte: “A escolha de vida de uma mãe é a escolha de dar a vida. E isto é grande, isto é belo.” Achei pertinente começar este capítulo com o tema da maternidade, já que é a mãe quem gera e dá à luz os filhos. O Papa faz ainda uma comparação das mães com a Igreja mãe: “A nossa Santa mãe Igreja.”


      O evangelista Mateus escreve assim: “Quando entraram na casa, viram o menino com Maria, sua mãe. Ajoelharam-se diante dele e o adoraram” (Mt 2,11a). Maria, depois de sua gestação, apresenta o Filho ao mundo. Maria nos dá Jesus, nos mostra Jesus, nos faz ver Jesus.


      Nas famílias, há sempre a presença da mãe. Todos nós devemos nossa vida a uma mãe, de quem nós herdamos a existência, a formação humana e espiritual. Artistas exaltam o papel materno por meio de poesias e músicas. Só que, no dia a dia, as mães nem sempre são escutadas e ajudadas; aproveita-se a disponibilidade delas de se sacrificarem pelos filhos para “economizar” nas despesas sociais.


      Até mesmo comunidades cristãs que honram a Mãe de Jesus desvalorizam a mãe. O Papa Francisco alerta sobre a necessidade de compreender mais a luta cotidiana das mães para serem eficientes no trabalho e atentas e afetuosas na família.


      O Santo Padre indica uma melhor compreensão do que elas aspiram para exprimir os melhores e mais autênticos frutos da sua emancipação: “Uma mãe com os filhos tem sempre problemas, trabalhos. Lembro-me de que, em casa, éramos cinco filhos e enquanto um fazia uma travessura, o outro fazia outra, e a minha pobre mãe corria de um lado para o outro, mas era feliz. Deu-nos tanto.”


      Antídoto contra o individualismo


      “‘Indivíduo’ quer dizer ‘que não se pode dividir’. As mães, ao contrário, ‘dividem-se’, a partir do momento que hospedam um filho para dá-lo à luz e fazê-lo crescer.” Dessa forma, o Papa afirma que a maternidade é o antídoto mais forte para romper com a propagação do individualismo egoísta. Ser mãe não significa somente colocar no mundo um filho, mas é também uma escolha de vida.


      O arcebispo Oscar Arnulfo Romero, beatificado em 2015, em El Salvador, dizia que as mães vivem um “martírio materno”. Romero destacou a capacidade de uma mãe: “Sem temor, com a simplicidade do martírio materno, concebe no seu seio um filho, dá à luz a ele, amamenta-o, fá-lo crescer e cuida dele com carinho. É dar a vida. É martírio.”


      Fé e ternura


      As mães possuem uma enorme capacidade de transmitir ternura, principalmente nos momentos mais difíceis. São elas que humanizam a sociedade e ensinam aos filhos as primeiras orações e os primeiros gestos de devoção.

    

  


  
    
      Bons católicos precisam ter filhos como coelhos?4
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      “Alguns perguntam se para serem bons católicos devem ser como coelhos...” A reflexão chamou a atenção da imprensa no mundo todo. Diante de publicações nas redes sociais sobre o assunto, um casal de amigos, cuja esposa gestava o quarto filho, se sentiu até constrangido; mas, para outros, soou como um “sinal verde” da Igreja Católica para a utilização de métodos contraceptivos e a condenação das assim chamadas “famílias numerosas”. Porém, não foi bem assim que ocorreu. Vamos entender.


      A afirmação foi dada durante uma entrevista concedida pelo Papa Francisco no avião, durante o retorno do Sri Lanka e das Filipinas. Após a chegada ao Vaticano, como de costume, depois de suas viagens, o Santo Padre apresentou um balanço da visita, marcada por encontros com a juventude e com as famílias.


      Poderíamos citar aqui muitos momentos marcantes dos encontros na Ásia, mas vamos nos deter em esclarecer o discurso referente aos “coelhos”:


      [...] O senhor falou das muitas crianças nas Filipinas. Mas pesquisas apontam que a maioria dos filipinos acredita que o crescimento enorme da população filipina é uma das principais razões da pobreza do país, e em média uma mulher dá à luz mais de três crianças em sua vida, e a posição católica em relação à contracepção parece ser uma das poucas questões sobre as quais um grande número da população não concorda com a Igreja. O que o senhor pensa sobre isso?5


      Papa Francisco recordou, diante da afirmação de Schmidt, que técnicos concordam que três filhos por casal contribuem para a manutenção da população. Ao ter menos filhos, acontece o que se vê em países como a Itália, onde pesquisas apontam que no ano 2024 não haverá mais dinheiro suficiente para pagar os aposentados. Frente a esse desafio, o Papa esclareceu que o ensinamento católico indica a paternidade responsável como palavra-chave para as famílias.


      No caso de uma mulher que espera o oitavo filho, depois de ter passado por sete cesarianas, é uma irresponsabilidade. O Papa acrescentou que a paternidade responsável só é possível por meio do diálogo e que os casais precisam distinguir confiança em Deus dos meios que têm à disposição. Aí, sim, neste contexto, que agora está bem esclarecido aqui, Papa Francisco afirmou que ser bom católico não significa ser como coelhos, ou seja, ter muitos filhos.


      Uma curiosidade:


      A coelha pode ter de três a seis ninhadas por ano. Cada gestação resulta em quatro a doze filhotes. A cada ano, podem nascer setenta filhotes. Considerando que eles vivem de cinco a dez anos, então, durante toda a vida, podem ter setecentos filhotes.


      No entanto, a Igreja Católica ensina que “rejeitar a fecundidade” representa um pecado grave6. Para um casal católico que não está aberto à vida, esta gravidade é comparada ao adultério e à poligamia. Aí o leitor pode se perguntar: “Mas e a questão financeira?” O Papa Francisco conhece bem a realidade da pobreza, já que veio de uma família humilde e, até hoje, seus parentes vivem de modo modesto na periferia de Buenos Aires. “Para as pessoas mais pobres, um filho é um tesouro”, esclarece o Santo Padre. Lógico, indicando sempre a prudência. Por isso indica a paternidade responsável aliada à generosidade de reconhecer cada filho como um tesouro.


      As famílias saudáveis são essenciais à vida da socie­dade. Dá consolação e esperança ver tantas famílias numerosas que acolhem os filhos como um verdadeiro dom de Deus. Elas sabem que cada filho é uma benção. Ouvi dizer por alguns que as famílias com muitos filhos e o nascimento de tantas crianças estão entre as causas da pobreza. Parece-me uma opinião simplista. Posso dizer, todos podemos dizer, que a causa principal da pobreza é um sistema econômico que tirou a pessoa do centro e colocou o deus dinheiro; um sistema econômico que exclui, exclui sempre: exclui as crianças, os idosos, os jovens sem trabalho… e que cria a cultura do descartável que vivemos. Estamos habituados a ver pessoas descartadas. Este é o motivo principal da pobreza, não as famílias numerosas.


      Colonização ideológica


      Na viagem à Ásia, um alerta muito importante feito pelo Papa Francisco sobre a “colonização ideológica” passou quase que despercebido pela grande mídia. O assunto abordado no encontro com as famílias filipinas voltou à discussão na pergunta do jornalista alemão Jan-Christoph Kitzler. O tema é tão sério que Papa Francisco o comparou a uma ação nazista e, para esclarecer, deu um exemplo:


      Vinte anos atrás, em 1995, uma Ministra da Educação pediu um grande empréstimo para construir escolas para os pobres. Deram-lhe o empréstimo com a condição de que, nas escolas, houvesse um livro para as crianças de certo grau de escolaridade. Era um livro escolar, um livro didaticamente bem preparado, onde se ensinava a teoria do gender. Esta senhora precisava do dinheiro do empréstimo, mas havia aquela condição. Sagaz, disse que sim e fez preparar outro livro, tendo dado os dois, e assim resolveu o problema... Esta é a colonização ideológica: invadem um povo com uma ideia que não tem nada a ver com o povo: com grupos do povo, sim; mas não com o povo. E colonizam o povo com uma ideia que altera ou quer alterar uma mentalidade ou uma estrutura.


      “É preciso também defender as famílias das novas colonizações ideológicas, que atentam à sua identidade e à sua missão”, alertou o Pontífice. A partir de uma necessidade da população, tais ideologias encontram oportunidades de entrar e se fortalecer por meio das crianças.


      Papa Francisco alertou que ditaduras do século passado, como a Juventude Hitleriana, fizeram o mesmo, causando sofrimentos e tirando a liberdade de muitas pessoas. Impérios colonizadores buscam tirar a identidade das pessoas e impor uma igualdade.


      Ainda respondendo à pergunta de Kitzler sobre a afirmação de Paulo VI de que a abertura à vida é condição para o Sacramento do Matrimônio, Papa Francisco reafirmou a necessidade da abertura à vida para um casal receber esse Sacramento. Ele esclareceu que a crítica de Paulo VI não estava apenas relacionada a problemas pessoais, mas, sim, a um alerta ao neomalthusianismo universal, que traz como consequência a redução dos nascimentos na Itália e na Espanha para apenas 1%. Sobre tal problema, a resposta não é ter filhos em série, colocando em risco a vida da gestante e da criança.


      Lição de casa para todos os dias


      Papa Francisco, como bom jesuíta, indica aos pais o exercício do exame de consciência7: “Hoje sonhei com o futuro dos meus filhos? Hoje sonhei com o amor do meu esposo, da minha esposa? Hoje sonhei com os meus pais, os meus avós que fizeram a vida avançar até mim? É muito importante sonhar. Antes de mais nada, numa família, sonhem. Não percam esta capacidade de sonhar.”
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